
www.ofluminense.com.br

DESDE 1878 ANO 142  |  Nº 41.920  |  R$ 2,70

Niterói, domingo, 15, e segunda-feira, 16 de dezembro de 2019
@ofluminense @O_Fluminense @ofluonline 21 99616-2307

Taxa de ocupação perto 
dos 100% no fim do ano
Arraial tem previsão de ocupação média de 95% até janeiro. No Rio, destaques para Ipanema, Leblon e Copa

Rede hoteLeIRA

Região dos 
Lagos segue 
em alta
Um dos destinos mais 
procurados do Estado do 
Rio de Janeiro, a Região 
dos Lagos deve receber, 
durante o período de fim 
de ano, cerca de 150 mil 
turistas por dia. Búzios, 
Cabo Frio e Arraial 
são os destinos mais 
procurados.
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Beatleweek: 
fecho de ouro
A Niterói Beatleweek 
termina neste domingo 
com duas atrações de 
peso: Paulinho Moska 
e o bloco carnavalesco 
Sargento Pimenta, em São 
Francisco, além de outros 
shows pela cidade.
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CULTURA
Jorge Bispo / Divulgação

Paulinho Moska é uma das atra-
ções de encerramento do evento

UFF entra em 
ritmo de festa 
pelos 60 anos
Com mais de 70 mil alunos 
matriculados, 3,5 mil professores 
e 3,8 mil funcionários, 
a Universidade Federal 
Fluminense (UFF), uma das 
maiores e mais conceituadas do 
País, inicia os preparativos para 
a festa de seus 60 anos, a serem 
comemorados em 2020. Para 
abrir o ano festivo, na quarta-
feira haverá concerto gratuito 
da Orquestra Sinfônica Nacional 
(OSN) tocando árias de óperas.
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Maternidade em 
SG já fez 5 mil 
partos no ano
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A reitoria da UFF, em Icaraí, Niterói: a universidade é uma das referências em educação do País, reconhecida nacional e internacionalmente
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Carta do leitor

Melhoria no ensino
Maravilha o novo método para as escolas cívico-milita-
res de capacitação, resgate de ensinamentos de ordem e 
cidadania para os jovens. Algo que como todos os outros 
ensinamentos aplicados é muito importante para o futuro 
dos jovens. Bela atitude!
Eduardo Santos

Estado de calamidade 
É inacreditável como o bairro de Icaraí está largado às 
traças. O valão na Rua Mariz e Barros, próximo à barraca 
da Chiquita, impossibilita até a passagem de pedestres na 
região, um verdadeiro caos. Os niteroienses pedem ajuda.
Camilla Ribeiro

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 
linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 
cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.
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Edição de domingo e segunda-feira

Edital de mediação
em Niterói
Até o dia 5 de janeiro do pró-
ximo ano, Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs) poderão 
se inscrever para concorrer ao 
edital lançado pela Prefeitura 
de Niterói, que prevê a imple-
mentação e gestão do projeto 
de mediação comunitária Rede 
Mediar, em 10 núcleos de várias 
regiões da cidade. A Rede Me-
diar faz parte do Pacto Niterói 
Contra a Violência.

Propostas
As propostas devem ser enca-
minhadas à Secretaria Muni-
cipal de Administração, que 
atende das 10h às 17h, na Rua 
Visconde de Sepetiba, 987/4º 
andar, no Centro de Niterói. O 
edital se encontra disponível 
para consulta no endereço 
eletrônico http://www.niteroi.
rj.gov.br.

Papai Noel chega na Pestalozzi

Cerca de 550 crianças e adoles-
centes que estudam e fazem 
tratamento na Associação Pes-
talozzi de Niterói participaram, 
na última semana, da festa 
da chegada de Papai Noel. O 
evento aconteceu no ginásio 
de esportes da instituição e 

marcou a conclusão do ano 
letivo de 2019. O Papai Noel é 
interpretado na Pestalozzi pelo 
ator Sohail Saud, há mais de 20 
anos. “A felicidade nos olhos de 
cada um de vocês é bálsamo 
para conquistarmos um mun-
do igual e fraterno”, disse Saud.

Tecnologia a serviço da mulher
Na última semana, a Assem-
bleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj) 
aprovou uma iniciativa que 
pode contribuir para a dimi-
nuição de casos de violência 
contra a mulher.

O projeto de lei 4.389A/18, 
de autoria do deputado esta-
dual Rosenverg Reis (MDB), 
foi aprovado em segunda 
discussão em plenário. Ele 
determina que um aplica-
tivo, chamado S.O.S Mulher 
Protegida, voltado para as 
vítimas de violência física e 
sexual, seja implementado 
no âmbito do Estado do Rio. 

De acordo com a propos-
ta, com apenas três toques 
no app ou pressionando o 
botão de volume no celular, 
a mulher que se sentir amea-
çada poderá acionar uma 
viatura por meio de uma 
central de monitoramento.

“Apenas este ano, a Polícia 
Civil registrou mais de 20 mil 
denúncias de agressões con-
tra mulheres. Infelizmente,  é  
uma triste realidade. Por isso, 
elas precisam de mais meca-
nismos que facilitem o pedido 
de  socorro. O aplicativo pode 

Marcos Santos/USP

Rio anuncia medidas para enfrentamento à violência contra a mulher

Firjan comemora
aprovação de PL
A Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro (Firjan) 
comemorou, na última sema-
na, a aprovação do projeto de 
lei 3261/19, que define um novo 
marco legal do Saneamento 
Básico para o país. A proposta, 
que passou na Câmara dos 
Deputados, cria condições ade-
quadas para a rápida expansão 
dos serviços, o aumento da 
participação dos investimentos 
privados e a melhoria da gestão 
e regulação do setor, além de 
alavancar diretamente Parce-
rias Público Privadas (PPP).

‘Destravar o setor’
Segundo a Firjan, dado o ce-
nário de escassez de recursos 
públicos enfrentado em todos 
os níveis do governo, é funda-
mental que haja maior parti-
cipação privada no setor para 
destravar o desenvolvimento e 
sanar o déficit de cobertura de 
tratamento de água e de esgoto. 

até evitar que a violência física 
ocorra de fato. Espero que o 
governador sancione a lei por 
entender a necessidade de 
ampliar as medidas protetivas 
e fornecer mais essa medida 
de amparo”, afirmou Rosen-
verg Reis, autor do projeto de 

lei que cria o aplicativo.
A  matér ia  legis lat iva 

segue para apreciação do 
governador Wilson Witzel 
(PSC), que poderá vetá-la 
ou sancioná-la. Caso sancio-
nada, a iniciativa deverá ser 
regulamentada pelo governo 

do estado, que pode firmar 
convênio e termos de coo-
peração para cumprir a lei.

Em números - Segundo dados 
levantados pela FGV DAPP, 
que utilizou como base o Dis-
que-Denúncia, no período 
de janeiro de 2006 a junho de 
2017, apenas no Estado do Rio, 
as denúncias especificamente 
de violência contra a mu-
lher lideraram o ranking com 
9.906 ocorrências, seguidas 
por ameaça (7.322), estupro 
(4.953) e tentativa de homicí-
dio (1.869).

Ainda segundo a pesquisa, 
a capital do estado se destaca 
no total de denúncias rela-
cionadas à violência contra a 
mulher em comparação com 
outros municípios da Região 
Metropolitana, somando 4.970 
denúncias no período. Os de-
mais municípios com maior 
quantitativo de denúncias são 
Nova Iguaçu (829), Duque de 
Caxias (721) São Gonçalo (627), 
Belford Roxo (407), São João de 
Meriti (384) e Niterói (277). O 
município do Rio acumula, so-
zinho, 50,2% do total estadual 
das denúncias. 

Senado recursos
para Cinema

Arthur Maia
vive em Niterói

O projeto de lei 5.815/2019, do 
deputado federal Marcelo Ca-
lero (Cidadania) foi aprovada, 
na última semana, no Senado 
Federal. Relatado pela senado-
ra Eliziane Gama (Cidadania), 
o PL prorroga até 2024 o prazo 
para utilização do Regime 
Especial de Tributação para 
Desenvolvimento da Atividade 
de Exibição Cinematográfica 
(Recine). O documento tam-
bém prorroga os benefícios 
fiscais previstos na Lei do 
Audiovisual e na Lei de criação 
da Agência Nacional do Cine-
ma, que permitem a pessoas 
físicas e jurídicas deduzir do 
imposto de renda valores que 
financiaram projetos de pro-
dução cinematográfica e de 
audiovisual. Os três dispositi-
vos preveem a concessão dos 
benefícios apenas até o fim 
deste ano.

Vitória
“É uma vitória realmente mui-
to consistente e muito impor-
tante para a indústria do cine-
ma nacional e para a cultura 
brasileira. Agora, vamos torcer 
para que consigamos a apro-
vação do presidente”, afirmou 
Calero. O texto aprovado segue 
para apreciação do presidente 
Jair Bolsonaro. 

A inauguração da Lona Cul-
tural Arthur Maia, em Nite-
rói, acontece neste domingo 
(15), um ano após a morte 
do músico que foi secretário 
de Cultura do município. O 
nome para batizar o mais 
novo espaço cultural da cida-
de foi uma sugestão do depu-
tado estadual Paulo Bagueira 
(SDD). Ele lembra que Maia, 
quando secretário de Cultura, 
trabalhou para ampliar pro-
gramas culturais para a Zona 
Norte, beneficiando princi-
palmente o Horto do Barreto.

CALENDÁRIO DE EVENTOS

 A primeira apresentação acontece às 9h, com Novos Talentos

Música na Feira fecha o ano 
com muito agito neste domingo

Após o sucesso do projeto 
“Música na Feira” durante todo 
o ano, a Prefeitura de Resende 
preparou algumas novidades 
para a última edição do ano 
que acontece neste domingo, 
no deck próximo à Ponte Velha.

Durante todo o dia, vão 
acontecer cinco shows. A pri-
meira apresentação será com 
‘Novos Talentos’, às 9h, e logo 
depois, às 10h, será a banda 
Xoxote, com participações de 
Rafaela Rodrigues e Kika Porto.

O público poderá curtir 
também, a partir das 11h, o 
show com Sr. Gouveia, com 
participações de Erik Fabiano, 
Fábio Monteiro e Chuck Bones. 
Ao meio-dia, será a vez do 
samba, com o cantor Wilsinho 
Ramalho, que conta com a 
participação de Jairo Queiroz, 
Mariana Gomes e Cláudia 
Martins. Para encerrar a edição 
especial, haverá o show do PH 
Trio e participações de Anne 
Nogueira, Aurélio Lobão e Lara 
Valente.

O “Música na Feira” tam-
bém vai receber doações de 
brinquedos que serão doados 
como presentes para crianças 
de instituições de caridade no 
Natal.

Divulgação 

Neste domingo acontece a última edição do Música na Feira 

PROGRAMAÇÃO
Até 19 de dezembro - Exposição “T.e..m..p...o” - Resende 
Até 22 de dezembro - Teatro Itinerante - Teresópolis 
15 de dezembro - Corrida da Árvore - Cabo Frio 
15 de dezembro - 6ª edição do Concurso de Bandas e Fanfarras - Rio 
Bonito 
18 de dezembro - Noel Runners - Petrópolis 
18 de dezembro - Coral Municipal na Paróquia São João Batista - Itaboraí
20 de dezembro - Tobhé di Castro - Maricá 
20 de dezembro - Associação dos Músicos Brasil Escócia (Gaitas de Fole) 
- Itaboraí 
21 de dezembro - Orquestra Chiquinha Gonzaga - Itaboraí 
28 de dezembro - Stone Trio - Maricá 

Privatizações em pauta na Alerj

Deputados contrários às 
privatizações de empre-
sas públicas se reuniram, 
na última semana, para 
debaterem os impactos 
soc ia i s  e  e c onôm ic os 
causados com a venda 
das estatais. O tema foi 
d iscut ido du ra nte au-
diência promovida pela 
Comissão do Traba lho 
da A lerj. Presidente da 
Com issão, a deputada 
Mônica Francisco (Psol) 
mencionou o projeto de 
privatização da Cedae, 
apontando para os pro-
blemas graves de sanea-
mento no estado. “Nós 

não temos saneamento 
no estado. A comunidade 
da Rocinha, por exemplo, 
a inda não teve sa nea-
mento universalizado”, 
afirmou a parlamentar.

Panorama RJPanorama RJ

Acontece, neste domin-
go, a partir das 8h, a 5ª 
Etapa do Campeonato 
Estadual de Pesca, na 
Laguna de Araruama. O 
local escolhido foi con-
siderado o ideal para a 
realização das provas 
uma vez que privilegia a 
pesca técnica, ponto este 
que diferencia os atletas 
do Rio de Janeiro dos de 
outros estados. De acor-
do com a organização, o 
evento irá movimentar 
a cidade, atrair visitan-
tes, aquecer o comércio 
local, além de oferecer 
entretenimento aos mu-
nícipes.

Estadual 
de Pesca

O Parque dos Pássaros, 
em Rio das Ostras, re-
cebe a exposição cole-
tiva “Deslumbr’ Art – A 
Arte em Você”, da artista 
plástica Joelma Pinhei-
ro. A mostra é fruto de 
diversos trabalhos de 
artistas que fazem par-
te do ateliê da artista, 
que tem o intuito de 
ativar a sensibilidade, 
aprimorar as percep-
ções visuais e aguçar as 
emoções por meio das 
imagens. A exposição 
segue em cartaz até o 
dia 19 de janeiro.

Parque dos 
Pássaros

DivulgaçãoReprodução/Facebook
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Um dos destinos mais procurados para aluguel por temporada, região deve receber cerca de 150 mil pessoas por dia

Região dos Lagos na crista da onda

No calendário, a época de fim 
do ano vem acompanhada 
de férias para a maioria da 
população que se programa 
durante todo o ano para este 
período. E, como manda o 
roteiro, o lazer perfeito para 
os brasileiros pode ser defini-
dos por sol, praia, conforto e 
agitação. Tudo o que as cida-
des da Região dos Lagos não 
deixam a desejar. E, segundo 
a secretária de Turismo do 
Estado do Rio de Janeiro, 
cerca de 150 mil turistas de-
vem passar diariamente pela 
Região dos Lagos.  

Os principais destinos de 
aluguel por temporada são as 
cidades de Cabo Frio, Arraial 
do Cabo, Búzios, Saquarema 
e Rio das Ostras. 

Eleita a cidade com maior 
procura pelos turistas, e atra-
vés do site Alugue tempora-
da, buscador de alugueis de 
imoveis, Cabo Frio lidera o 
ranking dos lugares mais bus-
cados no país pelos pontos 
turísticos mais populares do 
Brasil, como a Praia do Forte, 
Praia das Conchas, Praia do 
Peró, Forte de São Mateus, 
Canal Itajuru, além dos Pas-
seios de escuna e a ida a Rua 
dos Biquínis que marcam a 
região. 

Em segundo lugar, co-
nhecida internacionalmente 
como caribe brasileiro pelas 
mais belas praias, Arraial do 
Cabo é o xodó dos cariocas e 
paulistas que viajam nestas 
épocas do ano. 

Logo atrás, temos a Arma-
ção dos Búzios, o município 
que reúne as mais belas vistas 
e pontos turísticos agradando 
a todos. A Rua das Pedras 
se dá aos badalos da noite, 
enquanto o Porto da Barra e 

o Mirante de João Fernandes 
dão nome a localidade e dei-
xam os turistas apaixonados. 

Em 2012, a cidade foi eleita 
o “Melhor Destino de Sol e 
Praia do Mundo”, pela Euroal 
2012, ficando à frente de 
Cancun, no México e Ibiza 
na Espanha. A localidade aco-
lhe um enorme números de 
turistas, chegando a 294 mil 
estrangeiros por temporada. 

Em quarto lugar e quinto 
lugar temos Saquarema e 
Rio das Ostras como cidades 
distintas e não menos procu-
radas. Enquanto Saquarema 
se enquadra nas belezas 
das praias, Rio das Ostras 
chama atenção por ser uma 
cidade histórica pelo Píer 
do Emissário de Costa Azul, 
Centro Ferroviário e monu-
mentos naturais dos costões 
rochosos.

Com tantas belezas na-
turais aos arredores do Rio, 
o surgimento de diversas 
plataformas de alugueis 
por temporada em meio a 
Era Digital facilitaram os 
viajantes, que conseguem 
ter maior flexibilidade e 
praticidade no momento de 
escolher o seu destino e sua 
residência sem precisar sair 
de casa. 

Com a facilidade e segu-
rança que alguns sites ofe-
recem, a turista Aline Zablu-
dowski, moradora do Leme, 
no Rio de Janeiro, costuma 
usar o método para viagens 
e na sua última experiência, 
alugou um apartamento em 
Búzios, na Praia da Ferradu-
ra e relatou que com as apa-
rições dos sites de aluguel 
por temporada ficou muito 
mais fácil se programar para 
curtir as férias.

“Hoje eu consigo ampliar 
a rede de pesquisas para de-
cidir melhor. Pois já consigo 

e entre amigos e depois que 
conheci os sites, como o Alu-
gue temporada, as procuram 
triplicaram”, contou ela. 

Apesar do momento, aten-
ção para evitar cair em golpes 
é mais que necessário. 

“Eu costumo a lugar a 
minha casa em a lg umas 
plataformas onlines e no co-
meço, eu estava precisando 
de dinheiro, e anunciei pelo 
Facebook. Foi o meu maior 
erro. Coloquei as fotos em 
diversos grupos, até que clo-
naram as minhas fotos e alu-
garam para outras pessoas 
como se fossem os proprie-
tários. Quando as pessoas 
chegaram na minha casa, 
eu fiquei sem entender o que 
poderia ter acontecido”, re-
latou a anunciante Jaqueline 
Ferreira.

Cuidados - De acordo com 
o advogado imobiliário Ma-
theus Rodrigues, muitos dos 
golpes aplicados na Inter-
net podem ser considerados 
crimes contra o patrimônio, 
tipificados como estelionato. 

“Antes de contratar aluguel 
por temporada é necessário 
procurar por recomendações 
de imóveis com amigos ou 
familiares. Não que isso possa 
isentar a locação de todos os 
problemas, mas um locador 
e uma casa já conhecidos e 
com boa reputação eliminam 
consideravelmente os riscos 
de decepções. Peça muitas 
fotos de cada cômodo. As fo-
tografias ainda são a melhor 
maneira de reconhecer o 
interior da casa e evita decep-
ções e propaganda enganosa, 
nunca aceite nenhum tipo 
de acordo informal, todas as 
regras e normas acordadas 
entre o locador e o locatário 
devem estar no contrato”, 
declarou.

A Rua das Pedras, em Búzios, possui um charme à parte para quem visita a cidade que encantou Brigitte Bardot

Nathália Lugão 
nathalia.lugao@ofluminense.com.br

Rede hoteleira com estimativa de ocupação superior a 75%
Embora a economia no Brasil 
ainda se encontre em um mo-
mento delicado, as cidades da 
Região dos Lagos já registram 
boa ocupação da rede hotelei-
ra e reserva de quartos já para 
o Ano-Novo. Com grandes 
atrações já reservadas para a 
chegada de 2020, a estimativa 
média de turistas nas regiões 
poderá ser superior a 75%. 

Em Arraial do Cabo, a esti-
mativa da Associação de Ho-
téis, Gastronomia, Comércio e 
Turismo é que haja uma ocu-
pação média de leitos de 95% 
a 100% até o final de janeiro. 
Para fevereiro, é esperada uma 
queda devido ao fim das férias 
escolares, devendo chegar a 
100% no carnaval. De acordo 
com a Secretaria de Turismo, 

nos próximos 15 dias, a média 
de visitantes na cidade será de 
150 mil pessoas para a virada 
de ano.

Na cidade de Armação de 
Búzios, de acordo com o Pre-
sidente do TurisRio, Thomas 
Weber, muitas reservas são 
feitas em cima da hora e de-
pendem da previsão de tempo. 
Grande parte das reservas são 
feitas online, nos dispositivos 
dos empreendimentos ou nas 
agências onlines. Apenas os 
feriados e datas como Réveil-
lon e carnaval esgotam com 
mais antecedência.

Com essa grande deman-
da, as cidades fazem planos 
de ações para a temporada em 
setores de limpeza, fiscaliza-
ção, trânsito e meio ambiente.  

Com esse fluxo de pessoas na 
região, grandes impactos, tan-
to positivos quanto negativos, 
intervém na localidade. 

“O principal impacto ge-
rado, é o aumento da pro-
dução de lixo, e uma ação 
da Secretaria de Turismo e 
Eventos, que ajudou neste 
caso, foi a criação do pro-
jeto “ Turista Legal”, com o 
objetivo de conscientizar 
moradores e turistas sobre a 
importância da preservação 
do meio ambiente. O projeto 
contempla distribuição de 
sacolas oxibiodegradáveis 
nos principais pontos turís-
ticos do município e centrais 
de atendimento ao turista, 
além de cartilhas com orien-
tações aos turistas, para a 

melhor convivência e expe-
riência no destino”, contou 
Thomas Weber. 

No Rio de Janeiro, o Hotéis 
Rio divulgou na última quinta-
feira (12), que um aumento 

relativo no número de hospe-
dagens no mês de Novembro. 
A média geral no período 
registrou 91% de ocupação. 
Como comparativo, em 2018, 
a média de ocupação bateu 
85%. Entre os bairros mais 
procurados temos Ipanema 
e Leblon com 99%, Leme e 
Copacabana com 97% e por 
último, como 94% de ocupa-
ção temos os bairros Botafogo 
e Flamengo.

Cerca de 82% dos visitantes 
do Rio são provenientes do 
mercado nacional como São 
Paulo, Minas Gerais e Espírito 
Santo. No mercado interna-
cional, os visitantes que estão 
em maior número são os ar-
gentinos, norte-americanos e 
ingleses.

orçamento online, verifico 
disponibilidade, taxas in-
clusas e inclusive a possibi-
lidade de cancelamento em 
caso de desistência. No site é 
possível colocar todas as res-
trições ou necessidades de 
busca especial. Por exemplo, 
se aceita ou não pet e isso 
é um excelente facilitador, 
pois os sites nos direcionam 

e mostram o que se aplicou, 
daí não perco tempo à toa na 
busca”, relatou Aline. 

Se por um lado há de-
manda para esse setor, de 
outro ex iste quem busca 
uma renda extra com a ativi-
dade. A proprietária Cristina 
Felizola aluga casa desde 
1991 e tem boas e tem boas 
experiências no ramo. 

“Eu na verdade já comprei 
o imóvel com a intenção de 
alugar por temporada. Com-
prei financiado e pagava o 
financiamento com o que 
ganhava dos aluguéis. Ele 
fica alugado por pequenos 
períodos e dificilmente é 
acima de 20 dias. No começo 
eu alugava de boca em boca, 
divulgava no meu trabalho 

Com lugares paradisíacos, 
especialista dá dicas para evitar 

golpes na hora de fechar um 
aluguel para as férias

As praias do Rio são muito procuradas por turistas da Argentina e EUA
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Seus Direitos na

Justiça

Militares ajudarão na orientação, vistoria de imóveis, eliminação de criadouros

Exército vai auxiliar na luta 
contra a dengue em Resende
A Prefeitura de Resende segue 
reunindo forças preventiva-
mente para evitar a proliferação 
de doenças e ameaças à saúde 
pública. Um reforço importante 
foi selado através de uma parce-
ria entre a gestão municipal e a 
Academia Militar das Agulhas 
Negras (Aman), que vai dis-
ponibilizar cabos e soldados 
auxiliando a equipe do Centro 
de Controle de Zoonoses (CCZ) 
no combate diário ao Aedes 
aegypti.   

A parceria prevê que mem-
bros do Exército serão incorpo-
rados aos serviços de vistoria 
dos imóveis, eliminação de 
criadouros e orientação da 
população quanto às formas de 
prevenção da proliferação do 
vetor. Estes serviços continua-
rão sendo realizados constante-
mente ao longo do ano de 2020, 
junto de profissionais do CCZ.   

De acordo com o secretário 
municipal de Saúde Alexandre 
Vieira, a gestão municipal já 
faz constantemente outras 
parcerias fundamentais com 
a AMAN em ações pontuais, 
como na simulação do Plano 
de Contingência de Resende, 
elaborado pela Prefeitura, atra-
vés da Diretoria de Defesa Civil. 
Esta parceria, no entanto, será 
mais duradoura e irá render por 
um longo prazo.  

“É fundamental contar com 

todo apoio possível e a Acade-
mia Militar das Agulhas Negras. 
Dentro das possibilidades, é 
uma frente que está sempre 
disposta a contribuir com o mu-
nicípio. Temos uma população 

de mais de 130 mil pessoas em 
Resende. O trabalho de comba-
te é gradativo, mas precisa ser 
articulado e reforçado”, explica 
o secretário.  

Assim, as atividades de roti-

na do CCZ terão o reforço dos 
homens do Exército. Todas as 
autoridades reforçam o pedido 
para que a comunidade rece-
ba os agentes. “A presença do 
Exército atribui ainda mais con-
fiança e consistência diante da 
comunidade, que precisa abrir 
as portas para que o trabalho 
de combate à dengue seja feito. 
O objetivo é livrar toda a po-
pulação das doenças”, conclui 
Alexandre.

Carina Rocha/Prefeitura de Resende

A Aman vai disponibilizar cabos e soldados para auxiliar a equipe do Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) 

UPA Itaipava entra em fase 
final das obras de adaptação
Com as obras já em fase final, 
em breve os moradores de 
Itaipava e região contarão 
com atendimento 24 ho-
ras no Serviço de Urgência 
e Emergência de Itaipava, 
unidade que está sendo cha-
mada de UPA de Itaipava. O 
prefeito de Petrópolis este-
ve nesta semana no prédio 
para conferir os trabalhos de 
adaptação da unidade.

O Serviço de Urgência 
e Emergência de Itaipava 
irá funcionar no Centro de 
Itaipava, na Estrada União e 
Indústria, 11.175. Durante a 
visita, o prefeito conferiu as 
etapas finais de adaptação 
do espaço onde serão ofere-
cidos os serviços médicos. 
A sala onde funcionará o 
Raio X, por exemplo, já está 
sendo blindada para rece-
ber os equipamentos para 
os exames e a rede de gases 

sendo instalada nas salas de 
urgência e emergência.   

A unidade de Urgência 
e Emergência contará com 
salas amarela e vermelha, 
sala infantil, além de sala 

de medicação, nebulização 
e uma central de material 
esterilizado (CME). A equipe 
da unidade contará com 21 
médicos clínicos e 14 pedia-
tras, além de 36 técnicos de 

enfermagem, 14 enfermeiros, 
4 farmacêuticos, 2 assisten-
tes sociais, e ainda direção 
médica, coordenação de en-
fermagem, profissionais de 
radiologia e administrativo.

Prefeito de Petrópolis faz vistoria no local para conferir os trabalhos

Yoga gratuita  
neste domingo 
em São Pedro 
da Aldeia
As atividades do projeto “Do-
mingo na Praça” retornam nes-
te domingo (15), a partir das 9h, 
à Praça Hermógenes Freire da 
Costa, na Praia do Centro de São 
Pedro da Aldeia. A iniciativa, 
que está em sua terceira edição, 
é realizada uma vez por mês 
com a oferta de aulas gratuitas 
de yoga e alongamento, além de 
quick massage. Para participar, 
basta comparecer ao local com 
roupa confortável, água e um 
tapetinho ou uma canga.

O “Domingo na Praça” tem 
como objetivo desenvolver 
atividades que promovam mo-
mentos de relaxamento, saúde, 
calma e paz interior. 

O evento é uma realização 
do Movimento Mandala Yoga 
e Estética &Pilates, com apoio 
da Prefeitura de São Pedro da 
Aldeia, por meio da Secretaria 
Adjunta de Esportes e Lazer.

Inscrições estão abertas em Angra dos Reis até às 12h do dia 31

Procissão Marítima vai distribuir 
quase R$ 50 mil em prêmios
Como já é tradição em Angra 
dos Reis, a Procissão Marítima 
vem para agitar o primeiro dia 
do ano, sendo um dos maio-
res eventos náuticos do país. 
A novidade desta vez será o 
valor da premiação, que terá 
um acréscimo de R$ 20 mil. 
Os interessados em participar 
podem fazer a inscrição de sua 
embarcação na sede da Turi-
sAngra, no centro da cidade, 
ou no Centro de Informações 
Turísticas, na Praia do Anil, até 
as 12h do dia 31 de dezembro.

Para realizar a inscrição, 
que é gratuita, é necessário 
cópias da carteira de identi-
dade e do CPF, para pessoas 
físicas, ou cópias do Cartão do 
CNPJ, da carteira de identida-
de e do CPF do representante 
legal pela empresa, em caso 
de pessoa jurídica; cópia do 
documento de propriedade da 

embarcação; e declaração de 
vistoria técnica emitida pela 
Delegacia da Capitania dos 
Portos de Angra dos Reis. O 
manual de regras da Capitania 
para Procissão Marítima será 
item obrigatório no dia do 
evento.

A concentração das em-
barcações concorrentes aos 
prêmios será feita na Praia das 
Flechas, na Ilha da Gipoia, a 
partir das 12h, com largada 
prevista para às 14h. O percur-

so será da Praia das Flechas à 
Praia do Anil (centro da ci-
dade), com chegada prevista 
para às 16h.

O evento é organizado 
pela Prefeitura, por meio 
da TurisAngra, em parceria 
com a Associação dos Orga-
nizadores de Barcos da Pro-
cissão Marítima de Angra 
dos Reis. A Procissão Ma-
rítima conta com dezenas 
de embarcações que dis-
putam troféus e premiação 
em dinheiro nas categorias 
Alegoria, Animação (Prê-
mio Márcio da Fla-Angra), 
Originalidade, e o prêmio 
especial para lanchas.

O regulamento com-
pleto, com todas as infor-
mações sobre a Procissão 
Marítima está disponí-
vel no site da Prefeitura 
(www.angra.rj.gov.br).

Divulgação/Prefeitura de Petrópolis

O Serviço de Urgência e Emergência de Itaipava irá funcionar no Centro, na Estrada União e Indústria 

A concentração 
das embarcações 
será feita na 
Praia das 
Flechas, na Ilha 
da Gipoia

Serviços em parceria com o Exército 
continuarão sendo realizados 
constantemente ao longo do ano de 2020

O nascituro como 
sujeito de direitos 

Dr. Guaraci de Campos Vianna

Dominava entre os juristas 
a visão estoica segundo a 
qual a alma é o ar infiltrado 
no corpo, apenas sai à luz, e, 
por conseguinte, enquanto 
este não nasce, supõe-se 
que faz parte das entra-
nhas da mãe, do mesmo 
modo que o fruto pregado 
à árvore. 

Destarte, surgiu a de-
nominação “nascituro” 
para aquele que irá nascer, 
ou seja, o feto durante a 
gestação. Para os romanos, 
o nascituro não era ser hu-
mano: não preencheu ain-
da o primeiro dos requisitos 
necessários à existência 
do homem: o nascimento. 
Mas, mesmo assim, desde a 
concepção já era protegido 
o nascituro. Pelas leis e pelo 
direito (a lei 11.804/2008 
põe a salvo direitos do nas-
cituro).

Com a evolução social 
dos costumes romanos 
passou-se a punir também 
a mulher pela provoca-
ção do abortamento por 
se entender uma ofensa ao 
direito do marido à prole 
esperada.

Decaindo o Império Ro-
mano, ascendeu o cristia-
nismo, que reputava ao feto, 
ainda no ventre materno, 
um ser, no sentido rigoroso 
do direito ou, pelo menos, 
uma entidade a quem a 
sociedade devia proteção. 

Decor rente dessa s 
ideias históricas, o direi-
to moderno admite duas 
concepções para valorar 
juridicamente a vida que se 
forma: a mais antiga, vigo-
rante desde a Idade Média, 
segundo a qual o feto é uma 
spes personae, ou uma vida 
humana em formação e a 
outra que vê o feto um ser 
completo que passa por 
fases naturais.

Apesar de o Direito ser 
especificamente social, é a 
biologia que responderá à 
indagação: “quando come-
ça a vida? Cabe ao jurista dar 
o enquadramento legal. O 
embrião está para a criança 
como a criança está para 
o adulto. Pertencem aos 
vários estágios de desen-
volvimento de um mesmo 
e único ser: o homem, a 
pessoa. O nascituro é um 
ser dotado de personalidade 
jurídica civil. Sim, o nascitu-
ro é sujeito de direitos, mas 
seus direitos não são condi-
cionados. Tem ele o direito 
primário à vida e com ele 
todos os subsequentes (art. 
227 da CF/88).

Tanto isso é certo que 
desde o Direito Romano 
existe a figura do curador 
ventris, hoje encampada 
pelo art. 1779 do Código 
Civil que impõe, nas con-
dições ali especificadas, a 
nomeação de um curador 
ao nascituro. Veja-se tam-
bém, v.g., a capacidade de 
aquisição de patrimônio 
dos seres concebidos (art. 
1798 do CC). O nascituro 
pode receber doação (art. 
542 do CC) ou seja, antes 
do nascimento, o filho ad-
quire direitos. Se ele ad-
quire direitos é porque tem 
personalidade civil. Não 
importa se ele exerce esses 
direitos através de terceiro 
(representado) porque as-
sim é até os 16 (dezesseis) 
anos de idade.

Antes da vigência da 
Lei 8069/90, por certo, a 
maioria dos doutrinadores 
teria como ponto pacífico 

que o fato que pôr a salvo 
os direitos do nascituro 
não significa a outorga da 
personalidade. 

Todavia, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(Lei 8069/90), ao dispor 
sobre a proteção integral 
à criança e ao adolescente 
(art. 1º), afirma que a crian-
ça é a pessoa até 12 (doze) 
anos incompletos (art. 2º). 
Sendo que se forma na con-
cepção e, por isso, o início 
da proteção integral se dá 
ainda quando feto, e a par-
tir do primeiro sinal de vida 
no ventre materno quando 
começa a personalidade do 
nascituro. 

Reforça ainda mais esse 
entendimento a redação do 
art. 7º d ECA que assegura 
a proteção à vida e a saúde 
da criança mediante efeti-
vação de políticas sociais 
e públicas que permitam o 
nascimento e o desenvolvi-
mento sadio e harmonioso, 
em condições dignas de 
existência. Logo o ser, con-
vém repetir, tem o direito 
de continuar vivo após o 
nascimento, tem o direito 
de nascer com vida, e esse 
direito é absoluto e priori-
tário, sem exceções. 

A personalidade civil do 
nascituro é tão evidente que 
a Lei 11.804/2008 garante 
alimentos à gestante funda-
do na existência individual 
à vida intrauterina (alimen-
tos gravídicos, a partir da 
concepção), os quais são 
percebidos pela mãe, mas 
destinados ao embrião, ao 
filho. Essa obrigação ali-
mentar se estende desde a 
concepção ao nascimento 
e, a partir daí, pode ser con-
vertido, pelo juiz, em ali-
mentos regulares (art. 6º, p. 
único da Lei 11.804/2008), 
se necessário.

O avanço da medicina e 
as conquistas científicas da 
genética e da biotecnologia, 
que deram origem à Lei 
11.105/2005 (Lei de Bios-
segurança) não impediam 
a discussão a respeito de 
saber se há ofensa ao direito 
à vida na hipótese de elimi-
nação das células-tronco 
embrionária em experiên-
cias malsucedidas ou na 
eliminação dos embriões 
excedentes resultantes de 
inseminação artificial in-
viável. O STF (ADIN 3510/
DF) julgou improcedente 
por não vislumbrar atenta-
do ou violação constitucio-
nal à vida, mas reafirmou 
a proteção ao nascituro, 
como sujeito de direitos. 

Como já tivemos opor-
t u n idade de d isseca r 
(quando tratamos do tema 
primeira infância), a prote-
ção legal ao filho, à criança, 
à primeira infância começa 
na concepção, no primeiro 
sinal de vida no útero ma-
terno. 

Envie e-mail com suas dúvidas, opiniões
e sugestões para a coluna. Participe! 
seusdireitos@ofluminense.com.br

Dr. Guaraci de Campos Vianna é 
desembargador do Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Rio de Janeiro
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O avanço na segurança pública

Wilson Witzel

Quando assumimos a admi-
nistração do Estado do Rio, os 
desafios eram muitos. Após 
anos de desmandos, era pre-
ciso trabalhar para colocar as 
finanças em ordem e retomar 
investimentos. Mas um dos 
grandes desafios sempre foi o 
de segurança pública. Lutamos 
dia a dia, incansavelmente, para 
deter a escalada da violência. 
Trabalhamos para garantir que 
a população possa viver aqui em 
paz, com segurança para suas 
famílias, na Região Metropoli-
tana e cidades do interior.

Estamos empenhados tam-
bém em oferecer segurança aos 
turistas que aqui chegam para 

aproveitar as belezas do nosso 
estado e que garantem uma fon-
te importante de receita para o 
estado.

Desde o início de nossa ges-
tão, a política de segurança tem 
sido baseada em inteligência, 
investigação e aparelhamento 
das polícias Civil e Militar, que 
têm agido com rigor contra to-
das as organizações criminosas, 
sejam elas formadas por mili-
cianos ou traficantes.

Os comandos dos batalhões 
da Polícia Militar atuam com 
base nas análises das manchas 
criminais locais, por meio de 
informações colhidas pelo Se-
tor de Inteligência da Unida-
de. Realizado com viaturas e 
motocicletas, o policiamento 
tem foco em coibir ações de 
criminosos.

As ações dessa política de 
segurança pública vêm sendo 
comprovadas por resultados, 
mês a mês. Dados do Institu-
to de Segurança Pública (ISP) 
mostram que, desde o início do 
ano, os números de homicídios 
dolosos e letalidade violenta 
caíram, quando comparados ao 
mesmo período do ano passado.

Em Niterói, que tem o maior 
Índice de Desenvolvimento 
Humano entre os municípios 
do Rio (IDHM), a violência tam-
bém não dava trégua. Mas esta-
mos mudando essa realidade.

De janeiro a outubro, de 
acordo com os dados do Insti-
tuto de Segurança Pública (ISP), 

conseguimos reduzir de manei-
ra expressiva os roubos de rua 
em Niterói: -28,6%, alcançando 
o menor patamar de ocorrên-
cias desde 2013. Também houve 
queda significativa no número 
de roubo de veículos na cidade: 
-31%. O roubo de cargas dimi-
nuiu em 25,1%. Efetuamos mais 
prisões e apreendemos mais 
armas.

Uma integração entre o 12º 
Batalhão da Polícia Militar a 
Prefeitura de Niterói permitiu 
levar o Programa Segurança 
Presente a oito bairros de Ni-
terói, com 30 PMs fixos, mais 

de 200 agentes civis – a maioria 
egressos das Forças Armadas – e 
mais 235 policiais trabalhando 
com remuneração pelo RAS 
(Regime Adicional de Serviço).

Com ação integrada e poli-
ciamento ostensivo, consegui-
mos manter as ruas, e também 
rodovias, mais seguras para a 
população fluminense. Na Nite-
rói-Manilha, com 21km de pa-
trulhamento e a participação do 
efetivo do Batalhão de Rondas 
Especiais, conseguimos reduzir, 
de janeiro a novembro, em 58% 
o roubo de cargas e em 36% este 
ano o roubo de veículos.

Todo esse avanço é impor-
tante, mas é de fundamental 
importância que a população 
continue colaborando com 
o registro de ocorrências em 
delegacias para a transmissão 
de informações que possam 
conduzir as autoridades aos trâ-
mites investigativos necessários 
para a prisão dos criminosos.

O Estado do Rio vai, assim, 
voltando a ser um lugar seguro 
para todos vivermos.

OPINIÃO

Wilson Witzel, governador do Estado do 

Rio de Janeiro

Divulgação

O prefeito de Maricá, Fa-
biano Horta, dá posse nesta 
segunda (11), às 16h, aos 
novos secretários, no Cen-
tro de Artes de Esportes 
Unificados (CEU). As trocas 
serão feitas nas secretarias 
de Comunicação (assume 
Olavo Noleto no lugar de 
Izabel Oliveira), Turismo 
(José Alexandre Almeida 
da Silva no lugar de Robson 
Dutra) e Esporte e Lazer 
(Carlos Vagner Frauches na 
vaga de Filipe Bittencourt).

Celso Netto assume 
como secretário de Trân-
sito e Engenharia Viária e 
Júlio César Veras Vieira a 
recém-criada Secretaria de 
Ordem Pública e Gestão de 
Gabinete Institucional.

Com as substituições, 
os vereadores Robson Du-
tra e Filipe Bittencourt reas-
sumem suas  cadeiras na 
Câmara.

Maricá: novo 
secretariado

Parto humanizado fez da unidade uma referência no Estado do Rio

Maternidade em Alcântara já 
realizou 5 mil partos em 2019

De janeiro a novembro de 2019, 
a Maternidade Doutor Mario 
Niajar, em Alcântara, realizou 
5 mil partos. Em 2010, do total 
de crianças nascidas, 669 foram 
de parto normal. Já em 2018, 
foram 2991. A crescente por 
trás dos números se dá por uma 
circunstância positiva: o direi-
to à escolha e ao acolhimento 
humanizado. Em São Gonçalo, 
desde a implementação da Sala 
Partejar, que tem como foco o 
parto humanizado, com uma 
perspectiva menos medicaliza-
da, mais humana e acolhedora, 
cada vez mais mulheres decidem 
pelo parto natural.

A maternidade é referência 
no Estado do Rio por ser uma 
das poucas maternidades mu-
nicipais a realizar o atendimento 

de portas abertas, assistindo 
mulheres de São Gonçalo e mu-
nicípios vizinhos, incluindo a 
Baixada Fluminense, até novem-
bro deste ano foram realizados 
mais de 30 mil atendimentos.

Com amplo espaço de aten-
dimento, a Maternidade possui 
Unidade Intermediário Neona-
tal (UI Neo), Unidade Maternal 
(UM) que inclui o Alojamento 
Conjunto, Sala de Hipodermia 
(medicação) e classificação de 
risco/acolhimento, Bloco Obsté-
trico (BO) abrangendo os setores 
de Pré-Parto, Salas de Operação, 
Salas de vacinação, Teste do Pezi-
nho, laboratório e a Sala Partejar, 
onde os enfermeiros obstétricos 
realizam o parto humanizado 
utilizando métodos como mú-
sica, banhos, chás, exercícios e 

massagens.
Atualmente, a maternidade 

conta com uma filial do Car-
tório do 2º Ofício onde os pais 
registram seus bebês ainda na 
unidade e já saem com a certidão 
de nascimento. Hoje, além da va-
cina BCG e o teste do pezinho, as 
crianças já realizam na própria 
maternidade o teste da orelhi-
nha, do coraçãozinho, linguinha, 
olhinho e quadril, além de tomar 
a vacina contra hepatite.

Uma crescente nos últimos 
anos no Brasil são os casos de 
bebês que são infectados com 
sífilis. De setembro a novem-
bro foram contabilizados 120 
casos. Com suporte para os 
cuidados da mãe, do parceiro 
e do bebê, a Maternidade tam-
bém realiza o tratamento.

Deputados querem 
ter livre acesso
Os deputados estaduais, 
independente de serem in-
tegrantes de comissões per-
manentes ou temporárias 
da Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj), poderão ter livre 
acesso a todos os órgãos 
públicos da administração 
estadual. A livre entrada dos 
deputados deverá acontecer 
para fins de fiscalização 
de assuntos relacionados 
à atividade parlamentar. A 
determinação é da proposta 
de emenda constitucional 
(PEC) 13/19, de autoria do 
deputado Marcelo do Seu 
Dino (PSL), que a Alerj vota 
nesta segunda-feira (16), em 
primeira discussão.

Para aprovação da PEC 
são necessários votos de três 
quintos dos parlamentares, 

ou seja, ao menos 42 votos. 
Segundo o autor da propos-
ta, ainda não há no ordena-
mento jurídico brasileiro 
dispositivos que garantam 
aos parlamentares o acesso 
e o trânsito nos diversos 
órgãos da administração 
pública no Estado, inibe a 
atividade parlamentar, in-
feriorizando os deputados 
estaduais em relação a juízes 
e advogados”, justifica Mar-
celo do Seu Dino.

A PEC é de autoria dos 
deputados André Ceciliano 
(PT), Pedro Brazão (PR), 
Renato Cozzolino (PRP), 
Rosenverg Reis (MDB), Mar-
celo do Seu Dino (PSL), Már-
cio Canella (MDB), Rodrigo 
Amorim (PSL), Jair Bitten-
court (PP) e Marcos Muller 
(PHS).

Concerto gratuito da OSN no Cine Arte UFF marca abertura das festividades

UFF inicia comemorações 
pelos seus 60 anos dia 18
No próximo ano, a Universida-
de Federal Fluminense (UFF) 
vai completar seis décadas de 
fundação. A solenidade de lan-
çamento das comemorações 
destes 60 anos será realizada na 
quarta-feira (18), às 19h30, no 
Cine Arte UFF, com um concerto 
gratuito da Orquestra Sinfônica 
Nacional UFF (OSN) – única 
orquestra profissional pública 
do país – apresentando árias 
de óperas de Giuseppe Verdi e 
Carlos Gomes. O evento reunirá 
convidados, autoridades, além 
da comunidade acadêmica e 
do público em geral e será o 
primeiro de uma série atividades 
comemorativas que marcarão o 
ano de 2020 em todos os campi 
da instituição.

Segundo o reitor Antonio 
Cláudio Lucas da Nóbrega, nes-
tes 60 anos de história a UFF se 
transformou muito, sendo hoje 
uma universidade referenciada 
pela excelência em produção de 
conhecimento e formação de 

cidadãos e cidadãs, por seu alto 
nível acadêmico, de produção 
científica, de inovação e por 
seu impacto social e econômico 
evidente em todo estado do Rio 
de Janeiro. “Somos uma uni-
versidade mais diversificada e 
inclusiva: cerca de dois terços 
dos estudantes são de família 
com renda de até um salário 
mínimo e meio; quase metade 
dos estudantes se declaram 
negros e pardos e temos cerca 
de 400 pessoas com deficiência 
na instituição”, ressalta.

Nóbrega enfatiza que a UFF 
e sua comunidade acadêmica 
têm muito a comemorar. 

“A celebração dessa data 
significativa segue com o com-
promisso direto que a insti-
tuição tem com os objetivos 
fundamentais do artigo 3º da 
constituição brasileira: construir 
uma sociedade livre, justa e 
solidária; garantir o desenvol-
vimento nacional; erradicar a 
pobreza e a marginalização e 

reduzir as desigualdades sociais 
e regionais; promover o bem de 
todos, sem raça, sexo, cor, idade 
e quaisquer outras formas de 
discriminação”, garante o reitor.

Com uma comunidade aca-
dêmica formada por mais de 70 
mil alunos matriculados, mais 
de 3,5 mil professores e em torno 
de 3,8 mil técnicos-administrati-
vos, a instituição é reconhecida 
nacional e internacionalmente, 
não só pela  excelência de seus 
cursos e de sua produção cien-
tífica, como pelo impacto social 
das suas atividades. 

Origens - Criada em 1960, a UFF 
possui unidades acadêmicas em 
diversos pontos da cidade de 
Niterói. É constituída, além do 
prédio da Reitoria, de três campi 
e outras cinco unidades isoladas, 
situadas em bairros do municí-
pio. A instituição também possui 
unidades em oito municípios 
do interior do Estado do Rio de 
Janeiro – Angra dos Reis; Cam-

pos dos Goytacazes; Macaé; 
Nova Friburgo; Petrópolis; Rio 
das Ostras; Santo Antônio de 
Pádua e Volta Redonda. A UFF 
oferece cursos EAD (Educação 
a distância), distribuídos em 28 
municípios, incluindo sua sede, 
em Niterói.

Hoje, a instituição é cons-
tituída por 44 unidades de 
ensino, sendo 26 Institutos, 12 
Faculdades e 6 Escolas. São, ao 
todo, 125 departamentos de en-
sino, 125 cursos de graduação 
presenciais e 6 cursos de gra-
duação a distância, oferecidos 
em 28 polos da Universidade 
Aberta do Brasil, em convênio 
com o CEDERJ-RJ. Na Pós-
Graduação Stricto Sensu, são 85 
programas de Pós-Graduação e 
126 cursos, sendo 44 de douto-
rado, 66 de mestrado acadêmi-
co e 16 mestrados profissionais. 
A Pós-Graduação Lato Sensu 
apresenta 150 cursos de espe-
cialização e 45 programas de 
residência médica.

Seminário debate 
sustentabilidade
Com o objetivo de discutir os 
“três Rs” da sustentabilidade, 
reduzir, reciclar e reutilizar, o 
auditório do Consulado Geral 
da Itália do Rio de Janeiro rece-
be na terça-feira, dia 17, o 1° Se-
minário de Economia Circular 
e Sustentabilidade: Tecnologias 
para o Futuro. O evento é aberto 
ao público, mediante a inscri-
ção prévia.

O evento contará com qua-
tro painéis. Às 9h, acontecerá o 
credenciamento e coffee break. 
Logo após, às 9h30, está marca-
da a abertura do evento, com 
o cônsul geral da Itália, Paolo 
Miraglia Del Giudice. 

Entre os palestrantes es-
tarão o secretário de Ciência, 

Tecnologia e Inovação Leonar-
do Rodrigues; a secretária de 
Ambiente e Sustentabilidade 
Ana Lúcia Santoro; o secretário 
de Agricultura, Pecuária, Pesca 
e Abastecimento Marcelo Quei-
roz; o secretário de Infraestrutu-
ra Bruno Kazuhiro; o diretor do 
Sebrae, Sergio Malta, e outros 
representantes do setor público 
e privado da sociedade.

O encerramento será às 
15h30, com o subsecretário de 
Estado de Cooperação com o 
Setor Tecnológico e Inovativo 
Filippo Scelza.

O Consulado Geral da Itália 
fica na Avenida Presidente 
Antônio Carlos, número 40, no 
Centro do Rio.
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A catapora é marcada por 

múltiplas lesões na pele. 

Em crianças, o quadro 

costuma ser mais brando

A Catapora, também cha-
mada de varicela, é uma 
doença infecciosa e alta-
mente contagiosa conhe-
cida desde a antiguidade. 
O termo “varicela” tem sua 
origem do termo francês 
varicelle, e “Catapora”, do 
tupi “tatapora”, que signifi-
ca “fogo que salta”. Costuma 
ter uma evolução geralmen-
te benigna, sendo causada 
por um vírus chamado de 
vírus Varicela-Zoster. Zóster 
origina-se do grego “zostér” 
(cinturão).

Ocor re ma is f requen-
temente em crianças, po-
dendo acometer qualquer 
pessoa em qualquer idade. 
Ocorre mais frequentemen-
te no final do inverno e no 
inicio da primavera.

O que chama a atenção 
na catapora são as múlti-
plas lesões na pele que se 
apresentam em diferentes 
estágios de evolução. Elas 
apresentam um polimorfis-
mo (vários tipos) das lesões, 
que inicialmente são má-
culas (áreas avermelhadas, 
planas), depois pápulas (de 
coloração avermelhada,po-
rém elevadas), vesícu las 
(pequenas bolhas, de con-
teúdo transparente), pús-
tulas (bolhas de coloração 
amarelada) e crostas, com 
aspecto de uma casca, que 
vão surgindo em diferentes 
locais do corpo em áreas co-
bertas e descobertas e com 
uma coceira importante.

Em crianças, o quadro 
costuma ser mais brando e 
geralmente com uma evolu-
ção benigna e autolimitada. 
Nos adolescentes, adultos 
e idosos, em geral, o qua-
dro clínico pode ser mais 
intenso.

Transmissão -  O período de 
incubação do vírus da Vari-
cela, causador da Catapora, 
é de 4 a 16 dias. A catapora 
é transmitida de pessoa a 
pessoa, podendo esse con-
tágio ocorrer de um a dois 
antes que as lesões de pele 
apareçam e até seis dias 
após, quando as lesões de 
pele já estiverem na fase de 
crostas. A transmissão pode 

acontecer por meio do con-
tato com o líquido da bolha 
ou também por gotículas, 
como pela tosse, espirro, 
saliva ou através de objetos 
contaminados pelo conta-
to direto ou por secreções 
respiratórias contaminadas 
pelo vírus da catapora.

Sintomas da Catapora (Va-
ricela) – Costumam apare-
cer em torno de 10 a 21 dias 
após ter se contaminado 
com o vírus da catapora. Os 
sinais e sintomas principais 
da doença costumam ser:

Presença de ma nchas 
vermelhas (máculas e pápu-
las),bolhas no corpo,na for-
ma de vesículas e pústulas,-
febre que não costuma ser 
alta,sensação de cansaço,-
dores na cabeça,mal estar 
e diminuição do apetite,que 
muitas vezes antecede o 
inicio das erupções na pele.

As bolhas aparecem ini-
cia lmente na face, espa-
lhando pelo tronco e couro 
cabeludo, com aspecto va-
riado, em diferentes está-
gios de evolução, máculas, 
pápulas,bolhas,vesículas e 
por ultimo crostas quando 
secam e cicatrizam.Devido 
a coceira,pode ocorrer uma 
infecção secundária pela 
presença de bactérias nas 
unhas e na pele.A presença 
de lesões nas mucosas além 
das lesões na pele ajuda a 
pensar no diagnostico de 
catapora.

A catapora nas pessoas 
imunolog ica mente debi-
l itadas, fa z com a que a 
evolução seja mais grave, 
evoluindo com febre alta, 
comprometimento do es-
tado geral e a presença de 
u m ex a ntema (á rea s de 
vermelhidão) com lesões 
nos diferentes estágios de 
evolução, se apresentam 
de forma mais exuberante 
e as complicações como a 
pneumonia podem ser tão 
graves, que pode levar à 
morte.

As gestantes, que nunca 
t iveram catapora, devem 
evitar o contato com pes-
soas com esta doença. Caso 
haja a lg u ma ex posiç ão, 

algum contato, o médico 
deverá ser consultado para 
orientações imediatamen-

te, uma vez que a catapora 
pode levar a complicações 
no feto que está dentro do 

útero materno.
Por isso é impor ta nte 

sempre procurar um serviço 

Por professor Aderbal Sabrá e professora 
Selma Sabrá, especial para O FLUMINENSE

Catapora: 
crianças 
são as mais 
atingidas

médico para avaliar o qua-
dro clinico a fim de receber 
as orientações necessárias.

Uma vez tendo tido a ca-
tapora, a pessoa fica imune. 
No entanto, o vírus da cata-
pora permanece em nosso 
corpo durante toda a vida 
podendo ser reativado, cau-
sando uma doença que é o 
Herpes-Zoster, vulgarmente 
chamado de cobreiro,de-
vendo Recber o tratamento 
medico e a orientação ade-
quada.

Complicações – Algumas 
complicações da catapora 
são: Encefa l ite que gera 
uma inf lamação aguda no 
sistema ner voso centra l, 
prov oc a ndo u m a i n f l a-
mação no cérebro. Se não 
for tratada, pode ser fatal. 
Acomete principa lmente 
as pessoas com o sistema 
imunológico comprometi-
do, geralmente bebês, mas 
podendo afetar também as 
crianças e os adultos. 

P neu mon ia, podendo 
levar a comprometimento 
importante gerando dificul-
dade respiratória, necessi-
tando internação hospitalar 
e tratamento adequado.

Infecções na pele são 
f requentes e provocadas 
pelo ato de coçar levando a 
infecção secundária.

Infecções no ouvido tam-
bém podem ocorrer, levando 
a otite, com dor e secreção 
no ouvido, devendo ser ava-
liada num serviço medico.

Por ser uma doença al-
tamente contagiosa, as pes-
soas com catapora não de-
vem ter contato com pessoas 
que apresentam imunidade 
baixa, recém-nascidos, ges-
tantes, uma vez que pode 
levar a um quadro grave da 
doença nestas pessoas.

Conheça o tratamento para a varicela e também as formas de se evitar a doença
Uma vez confirmado o 
diagnóstico de catapora, 
sendo o dado epidemioló-
gico também importante, 
o tratamento e as precau-
ções para evitar o contágio 
com outras pessoas deve 
ser mandatório.

Cuidados com a higie-
ne e o uso de medicações 
para aliviar a coceira exer-
cem papel importante, 
para evitar que pelo ato 
de coçar, surjam infecções 
secundarias causadas por 
bactérias, nos locais onde 
se observa as lesões da 
catapora. 

Medicação antiviral po-

derá ser necessária por 
orientação e prescrição 
medica.

O uso de analgésicos e 
antitérmicos se faz neces-
sário para baixar a febre ou 
aliviar a dor de cabeça e o 
uso de anti-histamínicos, 
que funcionam como me-
dicação antialérgica, para 
aliviar a coceira, evitam a 
infecção secundária. 

O banho e a higiene 
corporal são fundamen-
tais para a prevenção de 
infecções secundárias.
As bolhas ou crostas da 
catapora não devem ser 
coçadas nem ser retiradas 

e as unhas preventiva-
mente devem ser corta-
das frequentemente. Para 
evitar que isso aconteça, 
as unhas devem ser bem 
cortadas regularmente.

Os cuidados da pele 
com a higiene usando água 
e sabão são mandatórias. 

O uso do acido acetil-
salicílico está contraindi-
cado na catapora, por ser 
capaz de desencadear uma 
complicação rara, poden-
do ser fatal. 

Higiene – Lavar as mãos 
antes e após tocar nas le-
sões.

Prevenir cortando as 
unhas, evitando traumas 
na pele pela coçadura.

Isolamento – Isolamen-
to das crianças com cata-
pora que só podem voltar 
às aulas após todas as 
lesões já terem evoluído 
para crostas. As pessoas 
com catapora não pode-
rão frequentar creches, 
escolas, ou ambientes de 
trabalho.

Medicação antiviral, 
sob orientação médica, 
quando necessário. 

Prevenção - As princi-

pais medidas de prevenção 
da catapora são: Vacinação 
A partir de 2013, o Minis-
tério da Saúde acrescentou 
a vacina da catapora a 
tríplice viral, que protege 
contra sarampo, rubéola 
e caxumba. Com isso, pas-
sou a ser chamada de tetra 
viral, protegendo contra 
estas doenças.

Com a introdução da 
vacina tetra viral (saram-
po, caxumba, rubéola e 
varicela) no Calendário 
Nacional  de Vacinação 
a partir desta data, para 
crianças de 15 meses de 
idade, houve uma dimi-

nuição significativa do 
número de internações 
no SUS.

Algumas pessoas, mes-
mo recebendo a vacina 
poderão ter a catapora, no 
entanto, se tiver a doença,-
será de forma leve, branda, 
com sintomas mais sua-
ves, com menor numero 
de lesões na pele e se tiver 
febre poderá ser baixa. 

A vacinação é feita em 
crianças entre 15 meses e 2 
anos de idade que já tenham 
sido vacinadas com a primei-
ra dose da vacina tríplice viral 
(sarampo, caxumba e rubéo-
la) aos 12 meses de vida.
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Publicação do Ministério da Saúde voltada para o bem-estar das crianças poderá ser adaptada para outros países

Guia combate a obesidade infantil
O Guia Alimentar para 
Crianças Brasileiras Me-
nores de 2 Anos, publica-
ção feita pelo Ministério 
da Saúde com o intuito de 
combater a obesidade in-
fantil, poderá ser adaptado 
e usado por outros países 
que têm o português como 
língua oficial. A sugestão foi 
apresentada nesta semana 
pelo ministro da Saúde, 
Luiz Henrique Mandetta, 
durante a V Reunião de Mi-
nistros da Saúde – encontro 
que reuniu autoridades da 
Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP), 
em Lisboa, Portugal.

Lançado este ano, o guia 
apresenta recomendações 
e informações sobre ali-

mentação de crianças nos 
dois primeiros anos de 
vida.

Além de promover saú-
de, crescimento e desen-
volvimento a esse público, 
o guia subsidia família e 
profissionais de saúde em 
ações de educação alimen-
tar e nutricional. Ao mesmo 
tempo, é um instrumento 
que ajuda na orientação 
de políticas públicas que 
visam a apoiar, proteger 
e promover a saúde das 
crianças.

No encontro da Comu-
nidade dos Países de Lín-
gua Portuguesa, Mandetta 
compartilhou a experiên-
cia brasileira e ofereceu 
ajuda aos demais países 

integrantes do grupo, no 
sentido de elaborar e adap-
tar guias alimentares às 
realidades locais de cada 
um deles.

A ideia é promover, já 
no primeiro trimestre de 
2020, oficinas técnicas para 
apresentar a metodologia 
adotada pelo Brasil na ela-
boração do guia.

Instituída em julho de 
1996, a CPLP reúne nove 
Estados membros: Angola, 
Brasil, Cabo Verde, Guiné-
Bissau, Guiné-Equatorial, 
Moçambique, Portugal, 
São Tomé e Príncipe e Ti-
mor-Leste. Juntos, esses 
países têm 230 milhões 
de habitantes distribuídos 
por quatro continentes.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Guia apresenta recomendações e informações sobre alimentação de crianças nos dois primeiros anos de vida

Meta da agropecuária 
é o mercado interno
A ministra da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
Tereza Cristina, disse nesta 
semana que a prioridade do 
setor agropecuário é abas-
tecer o mercado brasileiro 
e apenas depois atender a 
demanda externa. Segundo 
a ministra, o Brasil tem um 
mercado interno grande e 
“robusto. A fala da ministra 
ocorreu na comunidade de 
Palmas, em Arroio do Meio, 
Rio Grande do Sul, onde 
participou da inauguração 
de um frigorífico.

Tereza Cr ist ina enfa-
t i zou que a aber tura de 
mercado externo permite 
equ i l í br io dos preços e 
contribui para a melhoria 
da qualidade da produção 
nacional. 

“À me d id a que v o c ê 
abre novos mercados, você 
também sobe a régua da 
qualidade. Por isso que é 
importante a gente ver aqui 
a qualidade.”

Antes da inauguração 
do frigorífico, a ministra 
v isitou uma unidade de 
produção de leite que re-
cebeu investimentos de R$ 
6 milhões e contou com o 

apoio da Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep), 
l igada ao Mi n istér io da 
Ciência, Tecnologia, Inova-
ções e Comunicações.

Segundo a ministra, a 
profissionalização do setor 
leiteiro deve elevar a produ-
tividade e baixar o custo de 
produção. 

“A maioria dos pequenos 
produtores produ z leite. 
Agora, o leite tem um pro-
blema de c u sto,  que no 
Brasil ainda é alto. Estamos 
vendo aqui outros modelos 
de produção, que a gente 
pode fa zer pa ra leva r os 
pequenos produtores a um 
modelo mais produtivo, que 
lhes dê renda, porque senão 
a gente vai continuar tendo 
problemas”, disse.

Ministra afirma 
que prioridade 
é o mercado 
brasileiro e 
só depois a 
demanda externa

Vacinação contra sarampo atinge 
99,4% das crianças de até 1 ano
A campanha nacional de 
vacinação contra o sarampo 
registrou o melhor índice 
dos últimos cinco anos, com 
índice de cobertura de 99,4% 
das crianças de até um ano 
de idade. Com o resultado, o 
Brasil ultrapassou a meta de 
cobertura da vacina tríplice 
viral - contra sarampo, rubéo-
la e caxumba - estabelecida 
pelo Ministério da Saúde.

No entanto, de acordo 
com a pasta, nove unidades 
federativas não atingiram a 
meta mínima, de 95%: Pará 
(85,4%), Roraima (87,9%), 
Bahia (88,9%), Maranhão 
(90%), Acre (91,4%), Piauí 
(91,9%), Distrito Federal 
(93,7%), São Paulo (93,9%) e 
Amapá (94,9%).

“Ainda temos cerca de 1,9 
mil municípios que, mesmo 
com a intensificação das 
ações de vacinação por meio 
de campanhas, não conse-
guiram atingir a meta. Isso 
é preocupante para 2020, 

porque ainda existe surto da 
doença no país”, alertou por 
meio de nota o diretor do De-
partamento de Imunizações 
e Doenças Transmissíveis do 
Ministério da Saúde, Julio 
Croda.

Ao longo do ano, foram 

realizadas duas etapas de va-
cinação contra o sarampo em 
municípios fronteiriços. Em 
São Paulo foi feita uma cam-
panha de vacinação no meio 
do ano, após o surgimento de 
alguns casos da doença, após 
registro de surto em um navio 

atracado no Porto de Santos.
Duas outras campanhas 

foram feitas em todo o país 
até o dia 30 de novembro. 
Uma destinada a crianças de 
6 meses a menores de 5 anos, 
e outra à população de 20 a 
29 anos.

Nove estados não cumpriram a meta de cobertura de 95% da população

Muita cautela com juros baixos

Wagner Bragança 

O Comitê de Política Monetária 
do Banco Central (Copom) redu-
ziu a taxa de juros para 4,5%, o 
menor nível desde 1999, quando 
se iniciou o regime de metas para 
a inflação. A notícia não deixa de 
ser boa, mas recomenda cautela. 
O juro real é um estímulo para a 
atividade econômica. Mas pode 
ser um perigo para a renda das 
famílias.

Em um economês difícil de 
entender, o Copom avaliou que 
poderia reduzir a taxa de juros 
porque os dados da atividade 
econômica a partir do segundo 
trimestre indicam que a recupe-

ração da economia vem ganhando 
força e deve seguir nesse ritmo de 
forma gradual. E isso apesar de a 
inflação sentir o peso da valori-
zação do dólar, do aumento dos 
combustíveis e da alta do preço 
da carne. Os economistas avaliam 
que os sinais de aquecimento da 
atividade indicam que não seria 
necessário reduzir ainda mais a 
taxa para estimular a economia.

A Taxa Selic funciona como 
uma balança para definir quanto 
os cartões, os bancos e as financei-
ras cobram dos clientes e é princi-
pal instrumento do Banco Central 
para conter a inflação. E é aí que 
mora o perigo. O crédito à pessoa 
física acelerou no último ano e 
continua a crescer. O endivida-
mento das famílias, o avanço dos 
indicadores de inadimplência e a 
lenta recuperação do mercado de 
trabalho indicam que o momento 
exige muito cuidado na hora de 
gastar, especialmente neste fim de 
ano, quando sabemos que janeiro 
está logo aí com várias contas para 
pagar: os gastos do Natal e Réveil-
lon, o IPTU, o IPVA, o material 
escolar, só para citarmos alguns.

A frequente queda da taxa 
de juros promovida pelo Copom 
reanimou o mercado de crédito 
que andava retraído pela crise 
econômica, a queda da renda das 
famílias, a alta do desemprego 
e a falta de interesse dos bancos 
em emprestar. Essa nova redução 
pode animar as pessoas a pedir 

mais empréstimo, mas não é as-
sim que se deve pensar. Não é hora 
de dar passo maior que a perna, 
como bem ensina o antigo ditado 
popular. Se a atividade econômica 
mostra sinais de aquecimento, o 
mercado de trabalho não segue 
o mesmo ritmo. E a queda de ju-
ros não acontece de um dia para 
outro, leva algum tempo para se 
tornar realmente uma realidade.

Os dados do Banco Central 
revelam que, em setembro, quase 
45% da renda anual dos brasileiros 
era usada para pagar dívidas. Isso 
porque a taxa cobrada no crédito 
para pessoa física, seja por cheque 
especial ou financiamento, é bem 

maior do que a do juro básico. Em 
outubro, para se ter uma ideia, 
estava em 49,7%, segundo o BC. 
Antes de se animar em assumir 
uma dívida, ou a pensar nessa 
possibilidade, é bom lembrar que 
há quase 64 milhões de inadim-
plentes no Brasil, ou seja, pessoas 
que estão devendo.

Mesmo assim, os bancos esti-
mam que a concessão de crédito 
às pessoas físicas deve continuar a 
evoluir. Nos últimos 12 meses, até 
outubro, o aumento foi de 14%, in-
forma o BC. Se a economia conti-
nuar a evoluir e a inflação se man-
tiver sob controle, 2020 promete 
ser melhor, o desemprego tende 

a diminuir e o endividamento 
das pessoas não deve crescer por 
conta do cadastro positivo. Mas é 
sempre bom se prevenir.

De qualquer forma, vale salien-
tar que a redução da taxa de juros 
tem impacto positivo na econo-
mia como um todo. O custo da 
dívida pública fica menor. O Brasil 
economiza muito em juros. Nem 
todos os setores ganham, mas a 
maioria acaba por se beneficiar. 
Na esteira da decisão do Copom, 
a Caixa Econômica Federal anun-
ciou uma nova redução dos juros 
do cheque especial e para a com-
pra da casa própria. 

Além disso, a agência de classi-
ficação de riscos Standard&Poor’s, 
a primeira a rebaixar a nota do 
Brasil, elevou a perspectiva de 
crédito do país de estável para 
positiva. O Brasil segue com a nota 
BB-, de grau especulativo, mas 
este novo rating indica que o país 
pode melhorar sua posição nos 
próximos dois anos, a depender 
da situação fiscal depois da apro-
vação da reforma da Previdência 
e da manutenção da agenda de 
reformas.

Depois de um ano arrastado, 
pelo menos o horizonte aponta 
para um 2020 melhor.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

O juro real é estímulo para a atividade econômica, mas pode ser perigoso para renda familiar

Wagner Bragança é advogado tributaris-

ta e mestre em Direito Constitucional

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Campanha nacio-

nal de vacinação 

contra o sarampo 

registrou o melhor 

índice dos últimos 

cinco anos
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Vila Encantada

Pré-Réveillon

A terceira edição do evento itinerante a 
“Vila Encantada de Natal” chega a Maricá 
neste domingo (15) e a São Gonçalo na ter-
ça (17). Apresentada pela Enel e pelo Go-
verno do Estado, a programação inclui ofi-
cinas de enfeites natalinos e brinquedos 
sustentáveis, oficinas de canto & coral, es-
petáculo teatral e cinema.

O Pré-Réveillon Rio de Alegria acontece 
no Jockey Clube Brasileiro, na Gávea, no 
próximo sábado (28) das 15h às 03h. Vai 
ter muito axé cantado por Saulo, e outros 
ritmos como o pagode do grupo Primeiro 
Amor, o carnaval do Chora Me Liga, além 
do funk com o DJ Tubarão e a discoteca-
gem do DJ Gabriel César.

Felipe Archer/Divulgação

Divulgação

Na festa Absurdo Pool Party, que aconteceu na semana passada na Ilha do Itanhangá, na Barra da Tijuca, um dos sócios da 

Agência Levels, produtora do evento, com Marina Almendra

Os irmãos Lars, Axel e Torben Grael em noite de exibição do filme “Gerações da Vela”, no Reserva Cultural

Democratização 

Joias no Plaza 

Baile do Balla

Arte para todos

Para convidados

Lego

Família Grael
Na última quinta-feira, dia 12, a Família 
Schmidt Grael reuniu os amigos, para a exi-
bição do filme “Gerações da Vela”, do dire-
tor Marcos Guttman, no cinema do Reser-
va Cultural. 

A história mostra a evolução da família 
Schmidt Grael no esporte da vela no Bra-
sil. Há 21 anos busca democratizar o aces-
so aos jovens à prática da vela com o Proje-
to Grael, que dá oportunidades por meio de 
capacitação profissional e esportes náuti-
cos para crianças e jovens de Niterói.

Na terça-feira, dia 17, no 2º Piso do Plaza 
Niteroi, na Monte Carlo, para inauguração 
de sua nova loja! O coquetel será assinado 
pela chef Lara Brittes do L Buffet, regado a 
espumante e gim tônica. E ainda DJ Felipe 
Roale, doces da @camabrownie e cartões 
de Natal em aquarela feitos na hora pelo ar-
tista JP Veiga.

A Ballantine’s, marca escocesa de whisky, es-
tudou os hábitos de consumo de whisky no 
Rio de Janeiro e chegou ao conceito do Baile 
do Balla, uma after party personalizada para 
o público carioca, que acontece neste domin-
go (15), dentro do estádio do Maracanã.

No domingo, 15 de dezembro, um concerto 
gratuito da Orquestra Vibrart vai marcar o 
lançamento do Instituto Vibrart. A iniciati-
va, que tem a parceria da Faculdade Lusó-
fona e do Colégio Paraíso, vai trazer a São 
Gonçalo uma escola técnica de música e 
artes de padrão internacional. As aulas te-
rão preço populares.

O evento é para convidados da última Tarde-
zinha, projeto criado pelo cantor Thiaguinho e 
frequentado por artistas e influencers, e con-
tará com line-up especial comandado pelo ra-
pper Marcelo D2 e presença de personalidades 
como Caio Castro e Giovanna Lancellotti.

Para os amantes de Lego, chegou ao país a pri-
meira loja certificada, no Barra Shopping. O lo-
cal surpreendeu os consumidores com expe-
riências e produtos exclusivos onde crianças 
e adultos interagem e conhecem mais sobre o 
universo da marca que é sucesso mundial. 

Pedro Bonelli pedro.bonelli@ofluminense.com.br

Gran Giro

 A O cantor e compositor Arlindinho completa 10 
anos de carreira dedicado ao samba. O artista leva 
na bagagem um repertório recheado de sucessos 
que ele apresenta na próxima quarta (18) no Bar 
do Zeca Pagodinho, na Barra, às 20h30. Couvert 
R$ 25.

Bordados 
de Seridó 
são tema de 
exposição
Considerados elementos 
essenciais para a Festa de 
Sant’Ana de Caicó, no Rio 
Grande do Norte, os Bordados 
de Seridó são tema da mostra 
que acaba de ser inaugurada 
no Centro Nacional de Folclore 
e Cultura Popular do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Cnfcp-Iphan). 
A exposição traz o trabalho das 
bordadeiras que vivem nos 
municípios de Timbaúba dos 
Batistas e Caicó, localizados 
na parte potiguar da região do 
Seridó.

Até o dia 2 de fevereiro, os 
visitantes poderão conferir 
conjuntos de lençóis, roupas, 
toalhas, caminhos de mesa, pa-
nos de prato e outras variadas 
peças que estarão à venda na 
Sala do Artista Popular (SAP). 
A diversidade da produção 
também pode ser observada 
nas cores, que vão do branco 
ao matizado, nas inspirações 
da criação, que trazem flores, 
folhas, frutos e arabescos e, 
claro, nos tipos de pontos.

O CNFCP fica na Rua do Catete, 179, Catete, 

Rio de Janeiro. Até 2 de fevereiro de 2020, com 

visitação de terça a sexta, das 11h às 18h; sáb, 

dom e feriados, das 15h às 18h. Entrada franca. 

Classificação: livre. Telefone: 3826-4434.

Último dia do festival que homenageia a lendária banda inglesa tem até bloco de carnaval

Beatleweek acaba em samba

Neste domingo (15), acon-
tece o último dia da Niterói 
Beatleweek 2019, um grande 
festival que tem animado a 
cidade e enaltecido uma das 
principais bandas da histó-
ria da música, The Beatles. 
Neste último dia, acontecem 
diversos shows espalhados 
pelos bairros de Icaraí, São 
Francisco, Piratininga, Cen-
tro e Fonseca. Para o show 
de encerramento de festi-
val, o palco Come Together, 
na praia de São Francisco, 
recebe o Bloco do Sargento 
Pimenta, com a participação 
especial de Paulinho Moska.

O Sargento Pimenta é um 
famoso bloco do carnaval do 
Rio de Janeiro, fundado em 
2010, que desfila no bairro do 
Flamengo, na Zona Sul da ci-

dade do Rio. O nome do bloco 
é uma referência ao álbum 
“Sgt. Pepper’s Lonely Hearts 
Club Band”, de 1967. O bloco 
apresenta um repertório com 
versões dos principais sucessos 
dos Beatles, arranjados com 
instrumentos de samba, mar-

cha, maracatu, entre outros 
ritmos brasileiros. Em 2017, o 
Sargento Pimenta lançou um 
álbum com releituras do álbum 
que deu origem ao bloco.

Unindo-se à fanfarra pro-
movida pelo Bloco do Sargen-
to Pimenta, o ator, cantor e 

compositor Paulinho Moska 
leva toda a sua experiência na 
MPB em mais de 30 anos de 
carreira. O carioca já participou 
de diversos filmes como “A Cor 
do seu Destino” (1986), “Um 
Trem para as Estrelas” (1988), 
“O Mistério no Colégio Brasil” 

(1988), “Kuarup” (1989) e “O 
Homem do Ano” (2003). Em 
2013, voltou às telas em “Mi-
nutos Atrás”, contracenando 
ao lado dos atores Vladimir 
Brichta e Otávio Muller com 
a trilha sonora composta por 
Moska e André Abujamra. Na 
música, são 14 álbuns, incluin-
do versões e gravações ao vivo, 
onde estão seus grandes suces-
sos, como “Pensando em Você”, 
“A Seta e o Alvo”, “A Idade do 
Céu”, “Somente Nela”, “Namora 
Comigo”, entre outros.

Esta é a terceira edição da 
Beatleweek, e assim como nas 
edições anteriores, centenas 
de fãs dos garotos de Liverpool 
passaram para conferir as atra-
ções do festival. As atrações do 
palco Come Together come-
çam a partir das 18h, na praia 
de São Francisco, que fica na 
Avenida Quintino Bocaiúva, 
em Niterói.

Sérgio Madruga
sergio.madruga@ofluminense.com.br

Reprodução

Bloco carnavalesco Sargento Pimenta e Paulinho Moska estão entre as atrações do último dia do evento

Jorge Bispo / Divulgação

Mumuzinho e Tiee 
fazem show em SG
Neste domingo (15), Mumu-
zinho e Tiee se apresentam 
no Clube Mauá em dois sho-
ws completos, às 14h.

Dentro do repertório, 
grandes sucessos de Mumu-
zinho como “Fulminante”, 
“Curto-Circuito” e “Dengo 
Nego”, e releituras de canções 
já conhecidas na voz de Mu-
muzinho, como “A Loba”, da 
cantora Alcione.

E ainda, canções de seu 
último trabalho, “A Voz do 
Meu Samba”, que traz can-
ções como “Eu Mereço Ser 
Feliz”, “Homem Perfeito” e 
“Não Sou de Ferro”.

Já o pagodeiro gonçalen-
se Tiee, que começou sua 
carreira como cantor há pou-

cos anos, mas já se tornou in-
fluente entre os cantores do 
gênero, apresenta canções 
como “O Som do Tambor” e 
“Climatizar”, de Ferrugem, 
e “Cancun”, de Thiaguinho.

O artista se consolidou 
no mundo do samba por ter 
composto vários sucessos 
nos últimos anos. Sucessos 
que explodiram nas vozes 
de cantores como Arlindo 
Cruz, Péricles, Thiaguinho, 
Ferrugem e Belo.

O Clube Mauá fica na 
Avenida Presidente Kennedy, 
635, Centro de São Gonçalo. 
Domingo (15), às 14h. Preço: 
a partir de R$ 25 (inteira). 
Telefone: 2712-4300.

Reprodução

Mostra traz o trabalho das bordadei-
ras da região do Seridó (RN)

Obras foram inspiradas nos eventos da antiga sede do Governo Federal 

Mostra revisita banquetes 
do Palácio do Catete 

A Galeria do Lago, no Museu 
da República, inaugurou a 
exposição “Jardim do Éden”, 
de Patrizia D’Angello, com 
curadoria de Isabel Portella. 

A exposição apresenta 25 
pinturas recentes e inéditas 
e o conceito foi pensado a 
partir dos muitos banquetes 
realizados no Palácio do Ca-
tete, sede do Governo Federal 
entre 1896 e 1960 e que hoje 
abriga o Museu da República.

Para realizar a exposição, a 
artista mergulhou no acervo 
do Museu, em documentos 
relacionados ao tema, como 
uma bela coleção de convites 

e menus das muitas recep-
ções ocorridas ali.

A grande pintura “Jardim 
do Éden”, que dá nome à 
exposição, retrata um pi-
quenique realizado sobre 
uma canga com a imagem 
da famosa pintura do renas-
cimento, “O nascimento da 
Vênus”, de Sandro Botticelli 
(Itália, 1445 - 1510).

O Museu da República fica na Rua do 

Catete, 153, Catete, Rio de Janeiro. Até 15 

de março de 2020. De terça a sexta, das 

10h às 17h. Sábados, domingos e feriados, 

das 11h às 18h. Telefone: (21) 2127.0324. 

Entrada franca.

Reprodução

Pintura em óleo sobre tela “Jardim do 
Éden”, que dá nome à exposição
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pouco por lá conseguiram ab-
sorver bem as ideias do “Mister” 
Jorge Jesus.

“Muito feliz por esse prê-
mio individual, mas agrade-

ço aos meus companheiros, 
porque o troféu também foi 
graças a eles. Muito feliz de 
voltar ao Brasil, para a minha 
casa, e ser eleito o melhor na 

Alexandre Vidal/Flamengo

Rafinha chegou do futebol Europeu e logo caiu nas graças da torcida rubro-negra

Volante 
Richard se 
despede do 
Vasco

O volante Ri-
chard, jogador 
que pertence 
a o  C o r i n -
thians, passou 
o segundo se-
mestre do ano 

de 2019 emprestado ao Vas-
co, clube no qual foi usado 
pelo técnico Luxemburgo 
em 28 jogos. O Cruz-Malti-
no, porém, não fez contato 
com o estafe do jogador para 
uma possível renovação do 
vínculo de empréstimo.

Por isso, Richard, a prin-
cípio, se reapresenta no 
Corinthians em 6 de janeiro, 
data da reapresentação. O 
jogador não caiu nas gra-
ças do torcedor vascaíno 
apesar de colecionar bons 
números.

O volante foi o líder de 
interceptações do elenco 
vascaíno no Brasileirão, de 
acordo com o Footstats. 
Com 44 desarmes em 25 
jogos, ele ficou em terceiro 
dentro do grupo no quesito.

Richard, foi Contratado 
no começo do ano após se 
destacar no Fluminense.O 
contrato do jogador com o 
Timão é válido até o fim de 
2022.

Glorioso já 
pensa na 
Copa do 
Brasil

M a r c a d o 
c o m  u m 
histórico de 
eliminações 
precoces na 
Copa do Bra-

sil, competição nacional 
que dá a vaga para a Li-
bertadores da América, 
o Botafogo conheceu o 
seu primeiro adversário 
no torneio em 2020. Em 
sorteio realizado na tarde 
desta quinta-feira na CBF, 
foi definido que o Alvine-
gro vai medir forças com o 
Caxias-RS, em jogo único 
em Caxias do Sul. Por jogar 
a primeira partida fora de 
casa e integrar a série A, o 
Glorioso tem a vantagem 
do empate para se clas-
sificar.

A competição nacional, 
que é o sonho de consumo 
de alguns clubes brasi-
leiros, traz lembranças 
aterrorizantes para os tor-
cedores botafoguenses. O 
clube amarga uma série de 
eliminações precoces na 
competição para times de 
menor expressão que que 
assombram o Alvinegro.  
Por conta disso, o time 
comandado por Alberto 
Valentim ligou o alerta 
para evitar qualquer pos-
sibilidade de “Zebra” nas 
primeiras fases do torneio. 

O sorteio indicou ainda 
que Toledo-PR e Náutico
-PE estão no cruzamento 
de Botafogo e Caxias-RS 
para a segunda fase. E na 
etapa seguinte, Palmas-
TO, Paraná, Bahia de Feira
-BA e Luverdense-MT são 
os possíveis adversários.

Embora sejam times 
de menor expressão, o 
Botafogo quer evitar que 
a história se repita  na 
busca pelo título inédito 
do torneio.

A primeira fase da 
Copa do Brasil tem pre-
visão de ser realizada em 
fevereiro. As datas ainda 
serão definidas.

2020 -  A diretoria do 
Botafogo vem tentando 
agilizar o planejamento 
para a próxima tempo-
rada. Esta semana o clu-
be anunciou que o téc-
nico Alberto Valentim 
vai cumprir o contrato, 
que se encerra em maio 
de 2020, com possibili-
dade de renovação.

Atletas trazidos da Europa se adaptam rapidamente e colaboram com conquistas expressivas

‘Euro-brasileiros’ se destacam no Fla
C o n t r a t a d o 
como g ra nde 
reforço do Fla-
mengo para o se-
gundo semestre, 
Rafinha rapida-

mente se adaptou ao futebol 
brasileiro e pôde entrar para a 
história do clube com as con-
quistas do Brasileirão e Liber-
tadores. Acompanhado de Ger-
son, Pablo Mari e Filipe Luís, 
o lateral direito trouxe uma 
espécie de “eurobrasilidade” 
ao Rubro-Negro, característica 
vista por ele próprio como um 
dos trunfos para o time ter tido 
tanto sucesso neste ano.

“Estivemos mais de dez 
anos no futebol da Europa e 
encontrar um treinador eu-
ropeu aqui no Brasil facilitou 
muito para a gente. O trabalho 
do Mister Jorge Jesus é mais 
complicado, porque ele teve 
que implantar o sistema dele 

aqui no Brasil, mas foi ótimo, 
encurtou muito o caminho, 
porque o Flamengo trouxe 
quatro jogadores europeus, 
então acrescentou muito”, 
afirmou Rafinha.

“O Gerson também estava 
vindo de um período de me-
nos preparação que nós, de-
morou mais para estrear, mas 
o treinador, com a experiência 
que tem, fez dar certo, e foi isso 
o que aconteceu”, completou.

Não por coincidência, Ger-
son e Rafinha vêm sendo consi-
derados quase que de maneira 
unânime como os melhores 
em suas respectivas funções 
na atual temporada do futebol 
brasileiro. A afinidade com os 
conceitos europeus de futebol 
serviu como atalho para a equi-
pe erguer as taças que ergueu, 
mas até mesmo os atletas que 
não tiveram carreiras no Velho 
Continente ou que duraram 

minha função”, disse Gerson 
após ser premiado com a Bola 
de Prata na 50ª edição do Tro-
féu Bola de Prata.

“Para mim, é uma honra. 
Sou flamenguista, estou jo-
gando no meu time de cora-
ção. Consegui entrar para a 
história do Flamengo em tão 
pouco tempo. Para mim, é 
uma honra”, concluiu.

Com a experiência desses 
jogadores, o time do Flamengo 
viajou rumo ao Mundial de 
Clubes da FIFA com o objetivo 
de conquistar o planeta. Po-
rém, o desafio não será fácil. 
O Rubro-Negro, caso passe 
da semifinal, poderá ter pela 
frente o considerado favorito 
Liverpool, da Inglaterra. O 
time inglês, que para muitos 
é a melhor equipe do mundo, 
vai ao torneio com força má-
xima e mordido por nunca ter 
vencido este campeonato.

Central se prepara para 
decisão no Basquete

Em clima de decisão, os atletas 
niteroienses do Clube Central se 
preparam para o jogo decisivo 
da final do Campeonato Carioca 
de basquete sub-13. Em um con-
fronto direto, com uma vitória 
e uma derrota para a equipe do 
Fluminense, os meninos de Ni-
terói vão até as Laranjeiras para 
enfrentar o mesmo adversário 
em um terceiro jogo, no dia 20 de 
dezembro, às 18h30.

Considerada uma equipe tra-
dicional na região, o grupo reúne 
atletas de Niterói e São Gonçalo 
e possui um histórico quase per-
feito na competição. A equipe do 
Clube Central se consagrou cam-
peã cinco vezes das seis em que 
participou, e almeja o próximo 
troféu ainda este ano. 

“Temos uma equipe excelen-
te, alguns atletas estão no time 
desde o ano passado e outros 
foram chegando durante o ano. 
Isso é muito bom porque conta 
como experiência de quadra. A 
sensação de estarmos em mais 
uma final é a melhor possível, é 
fruto de tudo que fizemos durante 
o ano. Todos os treinos, viagens 
para jogos e todas as conversas. 
Estamos confiantes”, contou o 
treinador Glauco Nascimento

No primeiro jogo, nas Laranjei-
ras, a equipe Niteroiense precisou 
lidar com o nervosismo e, com er-
ros de bolas fáceis, o time acabou 
sofrendo a derrota de 67 x 57 para 

a equipe Tricolor. Já no segundo 
jogo, o domínio começou a favor 
da equipe do Clube Central que 
abriu uma vantagem de 20 pontos 
para o adversário. Logo após, o 
Fluminense assustou os niteroien-
ses, que conseguiram controlar o 
jogo e venceram por 63 x 61.

“Eles estão treinando forte 
desde o início do ano, nesta reta 
final é mais correção de alguns 
erros e procurar fazer com que 
eles fiquem relaxados e concen-
trados para o último jogo. Acima 
de tudo, são garotos de 13 anos 
em uma final de campeonato”, 
destacou Glauco 

Além do Campeonato Carioca, 
o grupo do Clube Central disputou 
a Copa Serrana em 2019 e conse-
guiu o segundo lugar na competi-
ção, perdendo apenas para o atual 
campeão, Volta Redonda. 

Entre os cinco esportistas 
titulares do time, o atleta Pedro 
Rebello, de 13 anos, é federado 
do Clube desde 2018 e neste 
ano está disputando seu pri-
meiro campeonato Carioca 
e diz ter se apaixonado pelo 
esporte com os treinos. 

“Eu conheci o basquete na 
escolinha e gostei, logo depois 
fiz uma peneira aqui no clube no 
final de 2017 e em 2018 me tornei 
federado. Posso dizer que com 
os treinos o amor pelo esporte se 
estabeleceu. É a primeira vez que 
eu disputo uma final. Lutamos 
muito para isso. E aqui estamos 
nós. É uma sensação de emoção e 
adrenalina”, contou o atleta.

Tricolor das Laranjeiras fez proposta para contar com o jogador na próxima temporada

Yuri se divide entre Fluminense e Santos
Yuri está dividi-
do entre Santos, 
detentor  dos 
seus  direitos 
econômicos, e 
o Fluminense, 

clube onde está emprestado 
até o fim deste ano.

O Tricolor das Laranjeiras 
tem interesse em permane-
cer com Yuri, mas o Peixe só 
pensa em liberá-lo por meio 
de venda. Enquanto isso, o 
jovem de 25 anos reflete sobre 

seu desempenho.
“Ano foi muito bom. Con-

segui ter sequência boa. Isso 
aumenta a confiança. Não 
tive sequência boa no Santos 
como tive no Fluminense, 
isso faz diferença, ter ritmo 
de jogo… Mas a culpa não é 
de ninguém, é minha. Não 
desempenhei isso no Santos. 
Agora é trabalhar para 2020”, 
disse Yuri, durante jogo be-
neficente na Vila Belmiro na 
última quarta.

“A partir do momento do 
empréstimo já se fica com 
isso na cabeça. Queria ficar e 
vencer aqui, não aconteceu. 
Faz parte. Fica a frustração por 
não desempenhar o que es-
peraram de mim aqui. Queria 
jogar no Santos, mas fui em-
prestado e foi bom individual-
mente, joguei mais. Vou dar a 
vida onde estiver”, completou.

Yuri tem contrato com o 
Santos até 2022. Porém, Ocu-
pado com a saída do técnico 

Jorge Sampaoli, o clube pau-
lista aguardará a definição 
do novo técnico para decidir 
a respeito dos jogadores que 
retornam de empréstimo.

Sem espaço no time de 
Sampaoli no Santos, Yuri che-
gou ao Fluminense em maio 
de 2019 a pedido do técnico 
Fernando Diniz, com quem 
trabalhou no Audax. Pelo Tri-
color, o atleta chegou a atuar 
improvisado como zagueiro 
em algumas partidas e se 

firmou no fim do ano com 
Marcão, no esquema com dois 
volantes. Pelo clube, tem 36 
jogos, 26 deles como titular. 
Apesar de uma temporada 
difícil, flertando com o rebai-
xamento, o time das Laranjei-
ras conseguiu escapar do Z-4 
nas últimas rodadas e ainda 
garantiu uma vaga para a Copa 
Sul-Americana. 

O elenco está de férias e 
se reapresenta no dia 6 de 
janeiro.
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Divulgação

Atletas do Central buscam o caneco do Campeonato Carioca dia 20


